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Estudante brasileiro cria aplicativo que simula
sanfona em tablet e smartphone

O  universitário  potiguar  Gilian  Pablo  de  Barros  Teixeira,  de  22  anos,  criou  um  aplicativo  para
smartphones e tablets que simula uma sanfona. O "Android Accordion" é grátis, e está disponível para
download desde março e já foi baixado por 70 mil usuários. Sua interface é customizável e é possível
ajustar as 41 teclas e os 80 baixos. A ideia surgiu depois que o estudante assistiu a um show do cantor
Dorgival Dantas e ficou com vontade de aprender a tocar sanfona.

“Eu fui pesquisar o preço de uma sanfona e descobri que é muito cara. Então decidi desenvolver o
aplicativo para aprender a tocar”, contou Gilian, que está no 9º período de Ciências da Computação na
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Ele explicou que a primeira versão ficou bem
“rústica”  e  foi  aperfeiçoada  com o  tempo.  “Eu  pedia  para  alguns  amigos  testarem e  apontarem
sugestões do que poderia melhorar e, a partir daí, atualizava o aplicativo”.

Ele explica que o público-alvo do aplicativo são pessoas que querem aprender a tocar sanfona. Hoje,
Gilian tem instrumento real, mas garante que a primeira música que tocou aprendeu no tablet. “Só
depois que eu aprendi a tocar um pouco no tablet eu comprei uma sanfona para mim”, disse.

Segundo ele, o México é o país que mais fez downloads do seu aplicativo. “Depois do México, vem os
Estados Unidos e o Brasil”, disse.

O "Android Accordion" é o primeiro aplicativo que Gilian desenvolveu para comercializar, mas, no que
depender dele, não será o último. “Eu quero trabalhar com desenvolvimento de software mobile, já fiz
outros aplicativos, mas não para comercializar. Esse é um mercado muito promissor porque hoje há
mais dispositivos móveis no mundo do que pessoas. E eu acho incrível essa possibilidade de criar algo lá
na minha cidade, em Parelhas, no interior do Rio Grande do Norte, e ter esse produto disponível no
mundo todo a partir de um clique”.
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